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RESUMO 

 
A presente pesquisa objetivou analisar o afastamento da mulher em situação de violência 

doméstica do mercado de trabalho, identificar as desigualdades de gênero, raça e classe 

historicamente construídas, a partir das pesquisas científicas no campo da Psicologia. Foram 

realizadas três etapas nesta pesquisa. A primeira etapa foi uma revisão de literatura, dos 

últimos vinte anos de publicações, com foco no fenômeno da violência contra a mulher, a 

partir dos estudos da Psicologia. Como resultado foram encontradas trinta e sete publicações 

científicas relevantes para este Estudo, que foram divididos em cinco categorias. A maior 

parte dos artigos versavam a partir das Teorias Feministas que explicitam as assimetrias de 

gênero e a compreensão do Patriarcado. A segunda etapa foi a revisão de literatura: O 

Trabalho Feminino no Brasil: o papel do trabalho na emancipação das mulheres, do período 

de 2005 a 2025. A terceira etapa foi uma pesquisa qualitativa de abordagem 

empírica-exploratória. Foi realizada a coleta de dados por meio de questionários e de 

entrevista semiestruturada com as participantes selecionadas: mulheres de 18 a 65 anos, as 

quais já estiveram em algum período de vida no mercado de trabalho e que sofreram um dos 

cinco tipos de violência contra a mulher. As informações obtidas nas entrevistas confirmaram 

os fatores de risco e fatores de proteção de violência contra a mulher constatados nos artigos 

das revisões de literatura. Averiguou-se que há pouca literatura que versa especificamente 

sobre violência patrimonial contra a mulher.   

 
Palavras-chave: Violência contra a mulher; Psicologia; Empoderamento feminino. 
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ABSTRACT 
 
This research aims to analyze the status of domestic violence and workplace discrimination, 

identify the gender inequality, differences of social class and race, from the psychology’s 

papers published. The theoretical framework is based on authors from Community Integrative 

Therapy, along with contributions from Organizational Psychology and gender studies, to 

understand how Psychology leads with this subject. The study was divided into three parts. 

The first part is theoretical and searches for national papers that discuss domestic violence, in 

the last twenty years. The second part is a literature review to analyze women’s jobs since 

1970 in Brazil. This step investigates the factors of women leaving the labor market and if it 

is related to gender and socially constructed roles within Brazilian society. Besides, low 

formal education makes it difficult to enter the job market, earn a good salary and support the 

family. The third part is an empirical approach, and the methodology used is qualitative. Data 

collection will be conducted through psychological assessment tools and semi-structured 

interviews with selected participants: women between the ages of 18 and 65 who have 

experienced at least one of the five types of domestic violence. The information obtained 

from the interviews confirmed the risk and protective factors regarding violence against 

women identified in the literature review articles. It was found that there is little literature 

specifically on financial abuse against women.  

 

Keywords: Violence against women; Psychology; Female Empowerment. 
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Apresentação da pesquisadora 

 

Eu iniciei minha formação acadêmica na graduação em Artes Visuais pela Pontifícia 

Universidade Católica (PUC-Campinas), no ano de 2008. Em 2011, concluí a graduação e 

ministrei aulas para o Ensino Fundamental, porém, não me sentia completamente realizada.  

Anteriormente, eu não tinha tido a oportunidade de me dedicar ao vestibular e tentar a 

concorrida graduação em Psicologia. Aos 28 anos, fui apoiada pela minha família, a prestar a 

graduação em Psicologia. E foi com muito empenho e dedicação que consegui ingressar na 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP/Campus Bauru), uma 

Universidade Pública, gratuita e reconhecidamente de qualidade. 

Durante a graduação, nos estágios supervisionados fiz atendimentos clínicos e de 

grupos, com crianças e adolescentes. Além desses, realizei o estágio supervisionado em 

Psicologia Social com grupos psicoeducativos de mulheres em situação de violência 

doméstica, em uma Instituição público-privada na cidade de Bauru, a partir da abordagem 

Sistêmica. Em sequência, no ano de 2024, ingressei como mestranda no Programa de 

Pós-graduação em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem da Faculdade de Ciências 

da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP/Campus Bauru) e pude 

dar continuidade ao meu interesse de pesquisar a temática de violência contra a mulher no 

Brasil e a inter-relação com o mercado de trabalho. 

No mesmo período ingressei no serviço público e atendo em duas Unidades Básicas 

de Saúde (UBS), no município de Hortolândia-SP pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 

Nestes locais de trabalho atendo o público em geral. Há também o público de mulheres em 

situação de violência doméstica que participam de atendimentos clínicos e grupais, sendo 

acolhidas pela equipe de saúde. Este tema é inquestionavelmente relevante e, como mulher 

brasileira, percebo o machismo estrutural e os marcadores sociais que afetam, em especial, as 

mulheres negras e pobres de nosso país. Venho buscando ampliar meu conhecimento nesta 

temática para poder auxiliá-las em meu trabalho cotidiano e, por outro lado, contribuir 

cientificamente a partir da experiência com estas mulheres. 
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1.​ Capítulo 1 - O fenômeno da violência contra a mulher no Brasil: uma revisão 
sistemática 

1.1. Introdução 

​ A definição de violência segundo o sociólogo Yves Michaud (1989) foi trazida da 

palavra violentia, de origem latina, que significa “transgredir, profanar, a qualidade de 

violento”. Em outro sentido, o termo grego vis, traz outros significados como “força, 

vigorosidade, impetuosidade” (Angelim; Diniz, 2009). Neste sentido, e integrando os dois 

conceitos, podemos entender que a violência é o uso da força física, ou não, mas que 

transgride, avança e vai além do permitido, fazendo coexistir, de um lado, o autor e do outro, 

a vítima. “A violência não se limita ao uso da força física, mas a possibilidade ou ameaça de 

usá-la constitui dimensão fundamental de sua natureza” (Velho, 1991, p. 10).  

Quando o assunto é violência contra a mulher há diversos fatores envolvidos e faz-se 

necessário observar as especificidades biológicas, psicológicas, culturais que envolvem o 

gênero feminino. A Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização Pan-Americana 

de Saúde (OPAS) afirmam que a violência contra as mulheres é um grande problema de 

saúde pública e de violação de direitos humanos (OMS; OPAS, 2015). Assim como em 

outros países, no Brasil, homens e mulheres são afetados de forma diferente pela violência, 

em razão da especificidade de gênero: 

 
enquanto a maior parte da violência cometida contra os homens ocorre nas ruas, nos 
espaços públicos, e, em geral, é praticada por outro homem, a mulher é mais 
agredida dentro de casa, no espaço privado, e o agressor é ou foi uma pessoa íntima: 
namorado, marido, companheiro ou amante (Brasil, 2004, p. 69).  

 

Desta forma, as estatísticas corroboram o que se lê nas pesquisas e nos documentos 

sobre a violência, pois estas apontam que a violência urbana contra a mulher tem diminuído 

28,1%, porém, a violência doméstica tem aumentado 6,1% nos últimos quatro anos (IPEA, 

2019).  

Por muito tempo as violências perpetradas contra as mulheres, ocorridas em espaços 

privados, ficaram ocultas e invisibilizadas no Brasil. A estrutura patriarcal, repetidamente 

protegeu o autor de violência, enquadrando tais atos como “crimes de menor potencial 

agressivo” (Brasil, 1995). O Juizado Especial Cível era responsável por promover 

conciliação, processo e julgamento das causas cíveis de menor complexidade, como eram 

entendidos os casos de violência contra a mulher (Brasil, 1995). A maior parte dos autores de 

violência não era condenada e os que recebiam condenação, comumente tinham a pena 
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alterada para multa, prestação de serviços comunitários ou pagamento de cestas básicas. Tais 

leis, brandas ou de baixo significado no sentido de punição ou reparação à vítima, permitiam 

que o comportamento agressivo e abusivo dos homens se perpetuasse, fazendo crescer a 

sensação de impunidade em relação a este crime.  

No contexto de violência contra a mulher, foi necessário que as lutas feministas 

existissem e dessem visibilidade às diversas formas de violência que oprimem as mulheres, 

auxiliando na conquista e efetivação de direitos: 

 
no cenário internacional as conquistas continuaram lentamente a acontecer, 
avançando até alcançar o Brasil, onde o protagonismo do movimento feminista, dos 
anos 70, foi de extrema importância para romper décadas de silêncio em torno da 
temática violência contra a mulher. Além de promover o debate público e pressionar 
o setor saúde para atuar ativamente no tratamento das consequências e causas da 
violência (Conceição, 2016, p. 34). 
 

Foram necessárias pressões dos movimentos sociais que iniciaram entre as décadas de 

1960 e 1970 e posteriormente ganharam maior proporção, trazendo para o centro da 

discussão diversos casos de feminicídio e outros tipos de violência contra a mulher. Em 1975, 

os grupos feministas organizaram o primeiro seminário na Associação Brasileira de Imprensa 

(ABI), o qual deu origem à primeira organização feminista institucionalizada do país, o 

Centro da Mulher Brasileira. 

O caso emblemático de Ângela Diniz mobilizou o Brasil. Ela foi morta com quatro 

tiros pelo namorado paulista Raul Fernando do Amaral Street, conhecido como Doca Street, 

que, em sua justificativa legal, utilizou a tese de “legítima defesa da honra”.  

 
Quando Ângela Diniz foi assassinada, em 1976, o movimento feminista já atuava 
no Brasil e, com o slogan ‘Quem Ama Não Mata’, demandava justiça pelo 
assassinato de várias mulheres por seus maridos (Alves; Pitanguy, 2022, p. 51) 
 

​ Outro relevante caso com repercussão nacional foi o de Maria da Penha e de seu 

ex-esposo, Marco Antônio Heredia Viveros. O caso registra duas tentativas de feminicídio. 

Após a denúncia, o processo demorou oito anos para ser julgado, sendo questionáveis os 

argumentos do réu. Na audiência, em que houve seis votos a um a favor de Maria da Penha, a 

defesa do acusado conseguiu embargar a decisão. Neste momento, Maria da Penha se reuniu 

com o movimento de mulheres e encaminhou seu pedido de análise para Comissão 

Interamericana de Direitos Humanos (CIDH - órgão da Organização dos Estados Americanos 
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- OEA). O Brasil foi condenado por omissão no caso e, após isso, houve a prisão de Marco 

Antonio Heredia Viveros (BBC, 2023). 

​ A luta de Maria da Penha e do movimento feminista, originou a Lei nº 11.340, de 07 

de agosto de 2006, mais conhecida como Lei Maria da Penha (Brasil, 2006), a qual modificou 

a compreensão jurídica brasileira, especificando e tipificando os crimes enquadrados como 

violência de gênero. Esta é a principal legislação brasileira no combate à violência contra a 

mulher, reconhecida pela Organização das Nações Unidas como uma das três melhores 

legislações do mundo nesta categoria. A referida lei classifica os tipos de abuso contra a 

mulher através dos seguintes tipos de violência: patrimonial, sexual, física, moral e 

psicológica; todas tendo o mesmo nível de relevância. Além disso, a lei visa criar 

mecanismos para prevenir a violência doméstica, promovendo campanhas e programas ao 

longo do ano que objetivam o enfrentamento deste tipo de violência (Brasil, 2006).  

Apesar dos inúmeros avanços na Constituição Federal decorrentes dos movimentos 

feministas, ainda há muito que se conquistar no campo da proteção da mulher. O Brasil é o 

quinto país com maior número de feminicídios no mundo e os índices de agressões e 

violências contra a mulher têm aumentado a cada ano. 

 

1.2. Objetivo 

O objetivo deste estudo é realizar uma revisão sistemática da literatura nacional sobre 

o tema “violência contra a mulher no Brasil”, tomando como referência, estudos e pesquisas 

produzidos pelo campo da Psicologia, no período de 2005-2025.  

 

1.3. Materiais e Método  

Foi utilizado o Protocolo Prisma 2020 (Marcondes; Silva, 2023), que consiste numa 

declaração dos Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises (do inglês: 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses - PRISMA), método 

bastante rigoroso e detalhado, com 27 itens em que o pesquisador deve descrever quais os 

critérios e o que realizou em cada etapa, conforme se lê a seguir:  

 
a declaração PRISMA 2009 incluiu uma lista de checagem de 27 itens 
recomendados para relatar revisões sistemáticas e um artigo de explicação e 
elaboração fornecendo orientações de relato adicionais para cada item, juntamente 
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com exemplos de relatos. [...] A declaração PRISMA 2020 substitui a declaração de 
2009 e inclui novas orientações para relato que refletem os avanços nos métodos 
para identificar, selecionar, avaliar e sintetizar estudos (Page et al., 2022, p. 2). 
 

Para chegarmos aos descritores aplicados em nosso processo de busca por materiais 

na literatura nacional, apoiamo-nos nas discussões presentes no artigo “Violência doméstica 

ou violência intrafamiliar: análise dos termos” (Miura et al., 2018), que versa sobre a 

diferenciação dos termos utilizados nas pesquisas sobre o tema e compõe o estado da arte no 

contexto nacional. O estudo comprova que para se referir à violência contra a mulher, 

também podem ser utilizados os termos “violência doméstica”, “violência por parceiro íntimo 

(VPI)” ou “violência conjugal”. Nos casos relativos a violências contra crianças, adolescentes 

ou idosos dentro da esfera familiar é utilizado o termo “violência intrafamiliar”.  

Nossa escolha deu-se, portanto, da seguinte forma: um termo geral que é violência 

contra a mulher e um termo específico violência doméstica. Assim sendo, um desses termos 

deveria aparecer ao longo da publicação para ser, por nós, considerado material bibliográfico 

de provável utilidade ao estudo ora relatado. 

Foram selecionadas aproximadamente 17.500 publicações nas quatro bases de dados 

pesquisadas, nas diversas áreas do conhecimento: saúde, direito, serviço social e segurança 

pública. Ao ser aplicado o segundo critério, em que seria necessário conter o termo 

Psicologia no título da pesquisa, grande parte dos artigos foram excluídos, restando 

respectivamente: 66 trabalhos científicos na base de dados Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO), 45 trabalhos científicos do Google Acadêmico, 63 trabalhos do Catálogo de Teses 

e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

68 trabalhos científicos na Biblioteca Virtual em Saúde Psicologia (BVS Psi). 

​ Por fim, ao serem aplicados todos os critérios de inclusão e de exclusão sobre os 

materiais encontrados a partir da aplicação dos descritores (1. ter o material sido produzido e 

publicado entre os anos de 2005 e 2025; 2. ser de acesso gratuito; 3. retratar realidades do 

contexto nacional [portanto não retratando apenas a realidade de uma cidade, estado ou 

região do país]; 4. inserir-se como estudo ou pesquisa no campo da Psicologia; 5. estudo 

realizado com o público-alvo feminino; e 6. pertinência temática aos nossos objetivos de 

pesquisa), foram selecionadas cinco dissertações e teses no Banco de Dados da Capes (n=5), 

oito artigos na base de dados da BVS Psi (n=8), doze artigos na base de dados Scielo (n=12) 

e doze artigos através do Google Acadêmico.  
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Em relação aos fatores protetivos citados, observemos: eles não são outra coisa senão 

o que retira a mulher dessa condição imposta pelo machismo estrutural. Assim sendo, a 

redução da assimetria de gênero, que postulamos ser o mesmo que construção de igualdade 

de direitos entre os gêneros e a efetivação de políticas públicas, pode representar uma saída, 

embora também uma longa jornada, na direção da redução da violência contra a mulher. 

 

5. Considerações finais  

​ Dentro da delimitação estabelecida para os três estudos contidos nesta pesquisa, no 

que se refere ao recorte teórico-metodológico, faz-se necessário responder às questões que 

foram apresentadas inicialmente. O que pode trazer maior autonomia para as mulheres no 

cenário de violência contra a mulher? A primeira resposta é que tratam-se de aspectos cujas 

influências são recursivas, ou seja, a falta de autonomia da mulher e o isolamento social 

aumentam os casos de violência contra a mulher. O contrário também ocorre, quando a 

violência fragiliza e diminui a liberdade e autonomia, interferindo na renda e no trabalho das 

mulheres. Portanto, a renda influencia a autonomia que interfere no fenômeno da violência. 

​ Retomando o que foi apresentado no Estudo 1 desta pesquisa: “O fenômeno da 

violência contra a mulher no Brasil” percebeu-se nas publicações analisadas que houve 

poucas citações diretamente sobre a temática da violência patrimonial, ou seja, sobre o 

controle financeiro do marido e da dependência econômica que muitas das mulheres em 

situação de violência doméstica vivenciam. 

No estudo 2 desta pesquisa: “O trabalho feminino no Brasil como processo de 

emancipação da mulher” discorremos sobre a trajetória feminina na conquista de direitos e 

espaço de trabalho, como forma de acessar e ampliar a atuação profissional desde a década de 

1970 até 2010. Após esse período, houve redução no número de empregos formais e um 

aumento expressivo em trabalhos informais, com a precarização do trabalho. Além disso, 

percebeu-se avanços na perspectiva da inserção da mulher no mercado de trabalho, 

diminuição na diferença salarial entre os sexos, porém ainda há barreiras que impedem a 

equidade salarial.  

No Estudo 3 foi observado, a partir das respostas das participantes, que metade das 

mulheres vivenciou forte controle financeiro do marido e as demais, tentativas de boicote em 

relação às suas possibilidades de inserção no mercado de trabalho (o que limita o alcance da 

autonomia e mantém a dependência financeira em relação ao companheiro). Algumas delas 
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eram vigiadas no trajeto e no ambiente de trabalho pelo companheiro e, em alguns casos, 

isolavam a mulher e a mantinham apenas no ambiente doméstico (os maridos apresentavam 

diferentes justificativas como a necessidade de cuidar dos filhos e de realizar as tarefas 

domésticas).  

​ Desta forma, é importante que se fortaleça na Formação em Psicologia a questão do 

Enfrentamento de violências, em especial, a violência doméstica, uma vez que este fenômeno 

ocorre no âmbito privado e que pode ter graves consequências à vida das mulheres. As 

experiências trazidas pelas participantes ilustram as graves consequências do machismo 

estrutural, racismo e da divisão sexual do trabalho em nossa sociedade. Portanto, a Psicologia 

enquanto Ciência e Profissão, deve fazer a crítica necessária e estar em espaços educativos 

como Congressos e Fóruns da Psicologia, grupos da Sociedade Civil explicando e 

empoderando mulheres, conforme é preconizado pela Organização das Nações Unidas 

(ONU) no Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 5 (ODS 5).  
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APÊNDICES 
Apêndice 1 - Termo de consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
Título do Estudo:  

A RELAÇÃO ENTRE AUTONOMIA, TRABALHO E RENDA DE MULHERES  

 EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA  

 
Pesquisadora Responsável:  Carolina Busato Heiderich Okamoto 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 
Você está sendo convidada a participar de uma pesquisa. Por favor, leia este 

documento com bastante atenção antes de assiná-lo. Caso haja alguma palavra ou frase que 

você não consiga entender, converse com a pesquisadora responsável pelo estudo ou com um 

membro da equipe desta pesquisa para esclarecê-los. 

A proposta deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) é explicar o 

estudo e solicitar a sua permissão para participar do mesmo. 

O objetivo desta pesquisa é analisar as informações trazidas pelas mulheres em 

situação violência doméstica, saber se estão inseridas no mercado de trabalho formal, 

informal ou desempregadas, além da função ou cargo profissional e por quanto tempo. 

Pretende-se averiguar se a participante possui conhecimento da importância da inserção no 

mundo do trabalho, para autonomia e renda, como forma de enfrentamento das violências. 

Se você aceitar participar da pesquisa, os procedimentos envolvidos em sua 

participação são os seguintes: a coleta de dados se iniciará com o preenchimento do 

Questionário Sócioeconômico e de Experiências de Trabalho - elaborado pela autora; Haverá 

outra etapa de entrevista psicológica de forma semi-estruturada, que será transcrita em sua 

íntegra, a fim de trazer novas informações e impressões sobre as violências contra a mulher.   

Toda pesquisa com seres humanos envolve algum tipo de risco. No nosso estudo, 

serão evitadas perguntas sobre a história pregressa da participante que não envolvam os fatos 

diretamente relacionados à situação de violência doméstica. Se houver desconfortos 

decorrentes da participação na pesquisa, que venham a ocorrer pela participação na entrevista 

ou lembrança suscitada,  será disponibilizado acolhimento psicológico individualizado.  

Contudo, esta pesquisa também pode trazer benefícios. Os possíveis benefícios 

resultantes da participação na pesquisa são: ampliar o conhecimento dos papeis sociais em 
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que a mulher está envolvida na sociedade brasileira, aumentar o autoconhecimento, buscar 

formas de enfrentamento e de se recolocar no mercado de trabalho.  

Sua participação na pesquisa é totalmente voluntária, ou seja, não é obrigatória. Caso 

você decida não participar, ou ainda, desistir de participar e retirar seu consentimento durante 

a pesquisa, não haverá nenhum prejuízo ao atendimento que você recebe ou poderá vir a 

receber na instituição. Não está previsto nenhum tipo de pagamento pela sua participação na 

pesquisa e você não terá nenhum custo com respeito aos procedimentos envolvidos.  

Solicitamos também sua autorização para apresentar os resultados deste estudo em 

eventos da área de saúde e publicar em revista científica nacional e/ou internacional. Por 

ocasião da publicação dos resultados, seu nome será mantido em sigilo absoluto, bem como 

em todas as fases da pesquisa. 

É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como é garantido a você o livre 

acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 

consequências, enfim, tudo o que você queira saber antes, durante e depois da sua 

participação. 

Caso você tenha dúvidas, poderá entrar em contato com a pesquisadora responsável: 

Carolina Busato Heiderich Okamoto - celular (19) 98127-1832 - e-mail: 

carolina.okamoto@unesp.br/ Prof. Dr. Mário Lázaro Camargo e-mail: 

mario.camargo@unesp.br  ou com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/UNESP Bauru- 

COMITÊ  DE ÉTICA EM PESQUISA, Telefone: (14) 31039400-/ Email:  

cepesquisa.fc@unesp.br . 

Esse Termo é assinado em duas vias, sendo uma da Sra. e a outra para os pesquisadores.  

Declaração de Consentimento 

Concordo em participar do estudo intitulado: A relação entre autonomia, trabalho e renda de 
mulheres em situação de violência doméstica. 

 

 

__________________________________ 

Nome do participante ou responsável 

 

__________________________________ 

Assinatura do participante ou responsável 

 

 

 

 

Data: _____/_____/_____ 

Eu, Carolina Busato Heiderich Okamoto, declaro cumprir as exigências contidas nos itens IV.3 e IV.4, 
da Resolução nº 466/2012 MS. 
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__________________________________ 

Assinatura e carimbo do Pesquisador  

 

 

Data: _____/_____/_____ 
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Apêndice 2 - Questionário Sociodemográfico e Questionário sobre Trabalho e Renda 
 
Questionário sociodemográfico________________________________________________ 
 

1. Identificação: (Será dada a possibilidade da participante escolher um nome fictício para ela 

na pesquisa)  

 

2. Idade atual ou ano de nascimento: 

 

3. Raça/cor:  

(  ) Branca 

(  ) Parda 

(  ) Amarela/oriental 

(  ) Preta/negra 

(  ) Índígena 

 

4. Estado civil: (  ) Solteira (   ) Casada (  ) Divorciada (  ) Viúva  

 

5. Quantidade de filhos:  (  ) Nenhum (   ) Um (   ) Dois  (   ) Três ou mais  

 

6. Escolaridade:  

(   ) Ensino Fundamental incompleto  

(   ) Ensino Fundamental completo  

(   ) Ensino Médio incompleto  

(   ) Ensino Médio completo   

(   ) Ensino Superior incompleto  

(   ) Ensino Superior completo  

(  ) Pós-graduação 
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Questões sobre trabalho e renda_______________________________________________ 

 

7.1 Qual sua situação ocupacional atual?  

(   ) Emprego formal  - CLT     

(   ) Emprego informal   

(   ) MEI - microempreendedor individual 

(   ) Trabalhadora autônoma  

(   ) Desempregada  

 

7.2  Qual a sua última ocupação/trabalho (engloba trabalhos formais ou informais)? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

7.3 Você tem renda própria?  

(  ) Sim         (  ) Não 

 

7.3.1 Renda mensal 

(   ) Até 1 salário-mínimo (R$1.518,00) 

(   ) Até 2 salários-mínimos (R$3036,00) 

(   ) De 2 a 4 salários mínimos (R$3037,00  – R$ 6072,00) 

(   ) Mais que 5 salários-mínimos (acima de R$7590,00) 

 

7.3.2 Qual sua fonte de renda? (pode escolher mais de uma opção de resposta) 

(  ) Pensão alimentar 

(  ) Aposentadoria 

(  ) Ajuda/auxílio da família ou filhos 

(  ) Ajuda da comunidade, igreja ou amigos 

(  ) Programa de assistência do governo, como Bolsa-Família 

(  ) Atividade profissional que exerço 
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7.4  Há quanto tempo você tem renda própria? 

(   ) Nunca tive     

(   ) Há 5 anos ou mais  

(   ) Entre 3 e 4 anos e 11 meses   

(   ) Entre 1 ano e 2 anos e 11 meses    

(   ) Há menos de um ano. 

 

7.5 Quais os motivos de você ter parado de trabalhar? 

(   ) Atribuições no cuidados com os filhos 

(   ) Atribuições domésticas 

(   ) Marido não quer que eu tenha outro trabalho, além do doméstico 

(   ) Não encontro emprego 

 

8. Quais são suas competências e habilidades profissionais? Descreva de maneira breve. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Conhecimentos técnicos______________________________________________________                          

 

9.1 Possui conhecimento de informática?  

(   ) Sim, tenho conhecimento de informática   

(   ) Não tenho conhecimento de informática 

(   ) Tenho conhecimento parcial de informática 

 

9.2 Possui algum curso profissionalizante? (  ) Sim      (   ) Não  

 

9.3 Se sim, qual curso profissionalizante? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

10. Quais outras funções já realizou anteriormente? (Escreva quais 

ocupações/trabalho/emprego já teve, listando no máximo cinco ocupações). 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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Apêndice 3 
Perguntas da Entrevista Semiestruturada: Identificação de violências domésticas 

Seção da identificação de violências____________________________________________  

1. Você acredita que haja relação entre trabalho e renda da mulher e violência do parceiro? 

Como a violência pode afetar o trabalho e como o trabalho pode interferir na questão da 

violência? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

2. Quais dos cinco tipos de violências você acredita que vivenciou? (pode assinalar mais de 

uma opção) 

(   ) Violência física     

(   ) Violência sexual     

(   ) Violência psicológica 

(   ) Violência patrimonial   

(   ) Violência moral 

 

3. Quais foram as consequências da violência em sua vida? (pode assinalar mais de uma 

opção) 

(   ) Impactos psicológicos (sintomas de estresse, ansiedade, depressão, etc.)   

(   ) Impactos nos relacionamentos afetivos e interpessoais 

(   ) Impacto na autoestima 

(   ) Isolamento 

(   ) Outros 

 

4. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro controla(va) seu dinheiro e seus gastos? 

(    ) Sim, completamente 

(    ) Sim, parcialmente 

(    ) Não 

(    ) Não quero responder. 
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5. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro tem (ou tinha) controle sobre o patrimônio (imóveis, 

automóveis) e bens duráveis? 

(    ) Sim 

(    ) Não 

 

6.  Você percebe violência patrimonial em sua relação? Ou seja, quando o 

marido/companheiro pega algum objeto que lhe pertence (celular, roupa, material que utiliza 

no trabalho, etc.) e retém, subtrai ou destrói. 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Não sei responder 

 

7. Quais mudanças você acredita que conseguiu realizar em relação ao seu relacionamento? 

Você conseguiu sair da situação de controle e violência de seu companheiro/marido? Se sim, 

há quanto tempo saiu da situação de violência?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

8. Você faria algo diferente se tivesse um trabalho/emprego ou se conseguisse ampliar sua 

renda individual? 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Seção Rede de apoio e Suporte________________________________________________                           
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9. Há algum grupo de apoio psicológico/emocional ou coletivo de mulheres que você 

participa? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

  

10. Você encontrou apoio para a busca de emprego e geração de renda nos serviços do seu 

município? (Ex.: Atendimento com assistente social no CRAS,  grupos de geração de renda, 

etc.) 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

11. Você possui rede de apoio familiar para as questões cotidianas e de cuidado com filhos? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

Seção de Autocuidado________________________________________________________ 

12. Você consegue praticar atividade física semanalmente?  

(    ) Sim 

(    ) Não 

Qual atividade física? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

13. Você percebe se tem tempo/disposição para cuidar de você e do seu corpo? Justifique. 
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

14. Como você avalia sua relação com práticas de autocuidado, ou seja, nutrição, esporte, 

lazer, acesso à medicina preventiva, psicoterapia, grupos de apoio, etc.? Justifique. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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Anexos  
 
Anexo 1 - Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
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Anexo 2 - Entrevistas das participantes 
2.1. Questionário Sociodemográfico e Questionário sobre Trabalho e Renda - 

Participante Ana (nome fictício) 

 
Questionário sociodemográfico________________________________________________ 

1. Identificação: Ana (Nome fictício) 

2. Idade atual e ano de nascimento: 39 anos - 27/08/1986   

3. Raça/cor:  

(X) Branca 

(  ) Parda 

(  ) Amarela/oriental 

(  ) Preta/negra 

(  ) Indígena 

 

4. Estado civil: (  ) Solteira ( X  ) Casada (  ) Divorciada (  ) Viúva  

Obs.: “Estou no processo de divórcio”. 

5. Quantidade de filhos:  (  ) Nenhum (   ) Um ( X ) Dois  (   ) Três ou mais  

 

6. Escolaridade:  

(   ) Ensino Fundamental incompleto  

(   ) Ensino Fundamental completo  

(   ) Ensino Médio incompleto  

( X ) Ensino Médio completo   

(   ) Ensino Superior incompleto  

(   ) Ensino Superior completo  

(   ) Pós-graduação 

 

Questões sobre trabalho e renda_______________________________________________ 

7.1 Qual sua situação ocupacional atual?  

(   ) Emprego formal  - CLT     

(   ) Emprego informal   

(   ) MEI - microempreendedor individual 
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(   ) Trabalhadora autônoma  

(   ) Desempregada  

( X ) Servidora pública - está afastada licença saúde 

Outro: __________________________________ 

 

7.2  Qual a sua última ocupação/trabalho (engloba trabalhos formais ou informais)? 

A: “Assistente administrativo”.  

 

7.3 Você tem renda própria?  

( X ) Sim         (  ) Não         (   ) Parcialmente, pois dependo de rendas complementares 

7.3.1 Renda mensal 

(   ) Até 1 salário-mínimo (R$1.518,00) 

( X) Até 2 salários-mínimos (R$3036,00) 

(   ) De 2 a 4 salários-mínimos (R$3037,00 – R$ 6072,00) 

(   ) Mais que 5 salários-mínimos (acima de R$7590,00) 

 

7.3.2 Qual sua fonte de renda? (pode escolher mais de uma opção de resposta) 

(  ) Pensão alimentar 

(  ) Aposentadoria 

(  ) Ajuda/auxílio da família ou filhos 

(  ) Ajuda da comunidade, igreja ou amigos 

(  ) Programa de assistência do governo, como Bolsa-Família 

( X ) Atividade profissional que exerço -  

Obs.: “Atualmente estou de licença médica, recebendo um salário com alguns descontos.”  

 

7.4  Há quanto tempo você tem renda própria? 

(   ) Nunca tive     

( X ) Há 5 anos ou mais  

(   ) Entre 3 e 4 anos e 11 meses   

(   ) Entre 1 ano e 2 anos e 11 meses    

(   ) Há menos de um ano. 

Obs.: “Trabalho desde 2008 - há 16 anos.”  
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7.5 Quais os motivos de você ter parado de trabalhar? 

( X ) Não parei de trabalhar. 

(   ) Atribuições no cuidado com os filhos. 

(   ) Atribuições domésticas. 

(   ) Marido não quer que eu tenha outro trabalho, além do doméstico. 

(   ) Não encontro emprego 

(   ) Outro:  

 

8. Quais são suas competências e habilidades profissionais? Descreva de maneira breve. 

A: “Eu sempre trabalhei em cargo administrativo em Unidades Básicas de Saúde. Eu nunca 

mudei de cargo profissional”. 

 

Conhecimentos técnicos______________________________________________________                          

9.1 Possui conhecimento de informática?  

( X ) Sim, tenho conhecimento de informática   

(   ) Não tenho conhecimento de informática 

(   ) Tenho conhecimento parcial de informática 

 

9.2 Possui algum curso profissionalizante? ( X ) Sim      (   ) Não  

9.3 Se sim, qual curso profissionalizante? 

A: “Fiz curso técnico de enfermagem - conclui o técnico. Nunca trabalhei nesta área, mas 

conclui o curso”.  

10. Quais outras funções já realizou anteriormente? (Escreva quais 

ocupações/trabalho/emprego já teve, listando no máximo cinco ocupações). 

A: “Antes de trabalhar como servidora pública, trabalhei como babá e faxineira”.  

 

Perguntas da Entrevista Semiestruturada: Identificação de violências domésticas 

Seção da identificação de violências____________________________________________  

1. Você acredita que haja relação entre trabalho e renda da mulher e violência do parceiro? 

Como a violência pode afetar o trabalho e como o trabalho pode interferir na questão da 

violência? 
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A: “O trabalho não interferiu no relacionamento. O contrário sim, eu ficava nervosa em 

casa com o marido e trazia isto para o serviço. Ele nunca se opôs ao trabalho e ele sempre 

queria arrumar trabalho para mim (para que eu pudesse pagar mais contas dentro de casa). 

Faz doze anos que estamos casados, ele nunca falava para eu não ir nos lugares.” 

 

2. Quais dos cinco tipos de violências você acredita que vivenciou? (pode assinalar mais de 

uma opção) 

( X ) Violência física     

A: “tentou me agredir e quis minha aliança de volta e me puxou para fora da cama e mexeu 

na minha bolsa”. 

(   ) Violência sexual     

( X ) Violência psicológica  

A: “Que eu era tranqueira. que era inútil, que não sei cuidar de mim, que não sei colocar 

regras nas crianças. Ele diz que só faço besteira. Ele procurava mensagens no meu celular, 

ele tentava acessar e minha filha viu e ele fazer algo contra mim”. 

(X) Violência patrimonial   

(X) Violência moral 

 

3. Quais foram as consequências da violência em sua vida? (pode assinalar mais de uma 

opção) 

(X ) Impactos psicológicos (sintomas de estresse, ansiedade, depressão, etc.)   

(X ) Impactos nos relacionamentos afetivos e interpessoais 

(X) Impacto na autoestima 

(   ) Isolamento 

(   ) Outros 

 

4. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro controla(va) seu dinheiro e seus gastos? 

(    ) Sim, completamente 

( X ) Sim, parcialmente  ​

A: “Ele queria que eu gastasse meu dinheiro e que eu pagasse todas as contas.” 

(    ) Não 

(    ) Não quero responder. 
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5. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro tem (ou tinha) controle sobre o patrimônio (imóveis, 

automóveis) e bens duráveis? 

( X ) Sim.  

A: “Ele fala que quer a parte dele da casa e não sai de casa.” 

(    ) Não 

 

6. Você percebe violência patrimonial em sua relação? Ou seja, quando o 

marido/companheiro pega algum objeto que lhe pertence (celular, roupa, material que utiliza 

no trabalho, etc.) e retém, subtrai ou destrói. 

(   ) Sim 

( X ) Não 

(   ) Não sei responder 

 

7. Quais mudanças você acredita que conseguiu realizar em relação ao seu relacionamento? 

Você conseguiu sair da situação de controle e violência de seu companheiro/marido? Se sim, 

há quanto tempo saiu da situação de violência?  

A: “Foi no início de 2025 que entrei em contato com a assistente social da UBS e do CRAM 

para conseguir um advogado da OAB, demorou quase um ano para sair um advogado 

público e depois a audiência. Ele (meu ex-marido) não concordava com o valor da pensão 

alimentícia e com o divórcio.  

Em dezembro de 2025 foi a audiência.  Um dia depois ela fez um boletim de ocorrência 

quando ele a ofendeu verbalmente e depois vieram com uma ordem de despejo, porque ele 

não queria sair de casa.  Depois que meu irmão faleceu (março/2026), o José, eu fiz outro 

boletim de ocorrência.” 

 

8. Você faria algo diferente se tivesse um trabalho/emprego ou se conseguisse ampliar sua 

renda individual?  

A: “Eu tenho renda fixa”. 

 

9. Outros sentimentos: 
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A: “Me sinto traída, rejeitada. Me sinto muito sozinha. Depois que meu irmão faleceu eu 

fiquei pior, o José. Ele era muito a favor de mim.  Ele queria me defender e até dar uns tapas 

no meu ex-marido. Ele não vai sair de casa. Já faz dois anos que estamos nesta situação. 

Está insustentável ficar lá. Estou mal-vista e todos falam de mim no condomínio. Os filhos 

estão sendo mal falados. Eu pretendo sair o mais rápido possível, assim que eu conseguir 

alugar uma casa.” 

 

Seção Rede de apoio e Suporte________________________________________________                           

10. Há algum grupo de apoio psicológico/emocional ou coletivo de mulheres que você 

participa?  

A: “Não participo de grupo de mulheres.”   

11. Você encontrou apoio para a busca de emprego e geração de renda nos serviços do seu 

município? (Ex.: Atendimento com assistente social no CRAS,  grupos de geração de renda, 

etc.) 

A: “Eu pedi algumas cestas básicas na Igreja Católica e recebi doações para complementar 

minha renda”. 

12. Você possui rede de apoio familiar para as questões cotidianas e de cuidado com filhos? 

A: “Possuo apoio da minha mãe. Meus outros familiares ficaram ao lado do meu ex-marido e 

acharam que eu não precisava chamar a polícia. A vizinhança protegeu e escondeu ele, a 

polícia veio para retirá-lo. Somente minha tia e minha mãe me protegem e são contra ele. O 

resto está acreditando em tudo o que ele diz: ‘ele me chama de prostituta, que sou mulher de 

rua. Ele falou isso na frente do meu filho’. Falou para o primo dele no telefone, para todo 

mundo ouvir. E isso ficou como normal, ‘como briga de marido e mulher’. E chamaram ele 

no dia das mães e meu irmão chamou o meu marido para a festa da família. Eu pensei o que 

ele está fazendo aqui na casa do meu irmão?”. 

 

Seção de Autocuidado________________________________________________________ 

13. Você consegue praticar atividade física semanalmente?  

(    ) Sim 

( X ) Não 

 

14. Você percebe se tem tempo/disposição para cuidar de você e do seu corpo? Justifique. 
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A: Não. O único momento que sobra é para eu ir no CAPS (quinta-feira/semanalmente) e 

dormir.  

15. Como você avalia sua relação com práticas de autocuidado, ou seja, nutrição, esporte, 

lazer, acesso à medicina preventiva, psicoterapia, grupos de apoio, etc.? Justifique. 

A: “Fui na consulta com a psicóloga presencial e no CAPS III. Além disso, tinha consultas 

na medicina do trabalho quinzenalmente”.  
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2.2 Questionário Sociodemográfico e Questionário sobre Trabalho e Renda - 

Participante Beatriz (nome fictício) 

 
Questionário sociodemográfico________________________________________________ 

1. Identificação: Beatriz (Nome fictício) 

2. Idade atual: 23 anos  

3. Raça/cor:  

(  ) Branca 

( X ) Parda 

(  ) Amarela/oriental 

(  ) Preta/negra 

(  ) Indígena 

 

4. Estado civil: ( X ) Solteira (  ) Casada (  ) Divorciada (  ) Viúva  

B: “Eu e ele moramos juntos por cinco anos. Mas não éramos casados no cartório”. 

5. Quantidade de filhos:  (  ) Nenhum (   ) Um (  ) Dois  ( X ) Três ou mais  

 

6. Escolaridade:  

(   ) Ensino Fundamental incompleto  

(   ) Ensino Fundamental completo  

(   ) Ensino Médio incompleto  

( X ) Ensino Médio completo   

(   ) Ensino Superior incompleto  

(   ) Ensino Superior completo  

(  ) Pós-graduação 

 

Questões sobre trabalho e renda_______________________________________________ 

7.1 Qual sua situação ocupacional atual?  

( X ) Emprego formal - CLT     

(   ) Emprego informal   

(   ) MEI - microempreendedor individual 
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(   ) Trabalhadora autônoma  

(   ) Desempregada  

(   ) Servidora pública  

B: “Eu consegui trabalho no programa da Prefeitura que são 4h/dia através Centro de 

Atendimento à Mulher (CRAM)” 

 

7.2 Qual a sua última ocupação/trabalho (engloba trabalhos formais ou informais)? 

A: “Assistente administrativo”.  

 

7.3 Você tem renda própria?  

(   ) Sim         (  ) Não         ( X ) Parcialmente, pois dependo de rendas complementares 

B: Eu dependo do Programa Governamental bolsa-família para complementar a renda 

familiar.  

 

7.3.1 Renda mensal 

( X ) Até 1 salário-mínimo (R$1.518,00) 

(  ) Até 2 salários-mínimos (R$3036,00) 

(   ) De 2 a 4 salários-mínimos (R$3037,00 – R$ 6072,00) 

(   ) Mais que 5 salários-mínimos (acima de R$7590,00) 

 

7.3.2 Qual sua fonte de renda? (pode escolher mais de uma opção de resposta) 

(  ) Pensão alimentar 

(  ) Aposentadoria 

(  ) Ajuda/auxílio da família ou filhos 

(  ) Ajuda da comunidade, igreja ou amigos 

( X ) Programa de assistência do governo, como Bolsa-Família 

( X ) Atividade profissional que exerço.  

 

7.4 Há quanto tempo você tem renda própria? 

(   ) Nunca tive     

(   ) Há 5 anos ou mais  

(   ) Entre 3 e 4 anos e 11 meses   
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(   ) Entre 1 ano e 2 anos e 11 meses    

( X ) Há menos de um ano. 

 

7.5 Quais os motivos de você ter parado de trabalhar? 

(   ) Não parei de trabalhar. 

(   ) Atribuições no cuidados com os filhos. 

(   ) Atribuições domésticas. 

( X ) Marido não queria que eu tivesse outro trabalho, além do doméstico e do cuidado com 

os filhos. 

(   ) Não encontro emprego 

(   ) Outro:  

 

8. Quais são suas competências e habilidades profissionais? Descreva de maneira breve. 

Obs.: Ela não soube responder. Ela disse que trabalha com serviços gerais. 

 

Conhecimentos técnicos______________________________________________________                          

9.1 Possui conhecimento de informática?  

(   ) Sim, tenho conhecimento de informática   

( X ) Não tenho conhecimento de informática 

(   ) Tenho conhecimento parcial de informática 

 

9.2 Possui algum curso profissionalizante? (  ) Sim     ( X ) Não  

9.3 Se sim, qual curso profissionalizante? 

 

10. Quais outras funções já realizou anteriormente? (Escreva quais 

ocupações/trabalho/emprego já teve, listando no máximo cinco ocupações). 

B: “Hoje eu trabalho com serviços gerais. Mas já trabalhei como recepcionista e antes fui 

jovem aprendiz por 5 anos”. 

 

Perguntas da Entrevista Semiestruturada: Identificação de violências domésticas 

Seção da identificação de violências____________________________________________  
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1. Você acredita que haja relação entre trabalho e renda da mulher e violência do parceiro? 

Como a violência pode afetar o trabalho e como o trabalho pode interferir na questão da 

violência? 

B: “Eu percebia que ele não queria que eu trabalhasse. E quando eu ia, tinha dia que ele 

ficava muito possessivo, me seguia e queria saber se eu ia desviar o caminho”.  

2. Quais dos cinco tipos de violências você acredita que vivenciou? (pode assinalar mais de 

uma opção) 

( X ) Violência física     

( X ) Violência sexual     

( X ) Violência psicológica  

( X ) Violência patrimonial   

( X ) Violência moral 

B: “Ele começou a ficar com ciúmes possessivo. E ele brigava se eu usasse shorts.” 

 

3. Quais foram as consequências da violência em sua vida? (pode assinalar mais de uma 

opção) 

( X ) Impactos psicológicos (sintomas de estresse, ansiedade, depressão, etc.)   

(   ) Impactos nos relacionamentos afetivos e interpessoais 

( X ) Impacto na autoestima 

(   ) Isolamento 

(   ) Outros 

 

4. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro controla(va) seu dinheiro e seus gastos? 

( X ) Sim, completamente 

(    ) Sim, parcialmente   

(    ) Não 

(    ) Não quero responder. 

B: “Ele pegava todo o dinheiro do bolsa família e retirava com o cartão (R$700). Eu tive que 

quebrar o cartão do bolsa-família. O cartão estava no meu nome e no dele. Ele começava a 

gastar de sábado e domingo.” 
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5. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro tem (ou tinha) controle sobre o patrimônio (imóveis, 

automóveis) e bens duráveis? 

( X ) Sim.  

(    ) Não 

 

6. Você percebe violência patrimonial em sua relação? Ou seja, quando o 

marido/companheiro pega algum objeto que lhe pertence (celular, roupa, material que utiliza 

no trabalho, etc.) e retém, subtrai ou destrói. 

( X ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Não sei responder 

 

7. Quais mudanças você acredita que conseguiu realizar em relação ao seu relacionamento? 

Você conseguiu sair da situação de controle e violência de seu companheiro/marido? Se sim, 

há quanto tempo saiu da situação de violência?  

Obs.: Ela conseguiu chamar a polícia e fazer a denúncia, junto com o apoio do CRAM. Mas 

foi após um grave episódio de violência física e ela estava grávida de 6 meses. O relato dela: 

“Na primeira vez que ele me agrediu, eu tive que sair de casa. Depois eu voltei por causa 

dos meus filhos. Toda vez que ele bebia era um xingamento. Ele me pegou pelo pescoço. Ele 

apontou o dedo na minha cara, me agrediu no rosto e me deu socos. Ele estava muito 

bêbado. Ele bateu e eu reagi, aí a mãe dele me bateu também. Nós morávamos no quintal da 

casa da mãe dele, um terreno de terra e eu fiquei toda roxa, toda machucada dos pés a 

cabeça e cheia de terra. Liguei no 180 e liguei na Guarda Municipal, depois disso fui direto 

para o Hospital. Faz 6 meses que isto aconteceu”. 

 

8. Você faria algo diferente se tivesse um trabalho/emprego ou se conseguisse ampliar sua 

renda individual?  

B: “Eu tenho renda”. 

 

9. Outros sentimentos: 

B: “Eu estava grávida da Laura (3a filha) césarea. E a bebê foi direto para UTI. Nasceu com 

bolhas no rosto e uma doença rara, má formação no crânio, deformação e  Síndrome do 
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cromossomo 9. A criança está lutando, não sei se ela vai sobreviver (B. chorou neste 

momento). Ouço meus filhos chorando e eu não consigo dormir. Eles se revoltam e a família 

do pai coloca meu filho contra mim, ‘Vovó falou que você colocou o meu pai na cadeia, Só 

meu papai cuida”. Tem horas que eu estou tão para baixo que eu não tenho vontade de fazer 

nada, nem de comer e não consigo dormir.  Há muito tempo eu não bebia.  Estava há dois 

anos sem beber nada.” 

 

Seção Rede de apoio e Suporte________________________________________________                           

10. Há algum grupo de apoio psicológico/emocional ou coletivo de mulheres que você 

participa?  

B: “Não participo de grupo de mulheres. Somente psicóloga do CRAM.”   

11. Você encontrou apoio para a busca de emprego e geração de renda nos serviços do seu 

município? (Ex.: Atendimento com assistente social no CRAS,  grupos de geração de renda, 

etc.) 

B: “Sim, o CRAM foi minha rede de apoio, foi o que me acolheu. E eu estou trabalhando, 

saio, busco meus dois filhos e vou visitar minha outra filha no Hospital. O Cras me ajudou 

com doação de fralda”. 

 

12. Você possui rede de apoio familiar para as questões cotidianas e de cuidado com filhos? 

B: “Não. Minha mãe era usuária de crack e faleceu há dois anos. Meu pai faleceu há seis 

anos. E meu irmão está preso. Eu morei em abrigo até os dezoito anos”. 

 

Seção de Autocuidado________________________________________________________ 

13. Você consegue praticar atividade física semanalmente?  

(    ) Sim 

( X ) Não 

 

14. Você percebe se tem tempo/disposição para cuidar de você e do seu corpo? Justifique. 

B: “Não. Eu não tenho conseguido ir ao CAPS. Estou precisando passar com psiquiatra pois 

não consigo dormir”. 
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15. Como você avalia sua relação com práticas de autocuidado, ou seja, nutrição, esporte, 

lazer, acesso à medicina preventiva, psicoterapia, grupos de apoio, etc.? Justifique. 

B: “Não tenho vontade de fazer as coisas. Eu tenho que ir na Escola e tenho que ir no Posto 

de saúde é uma luta com o meu corpo. Agora vou passar com psicólogo do CRAM”.  
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2.3.  Questionário Sociodemográfico e Questionário sobre Trabalho e Renda - 

Participante Camila (nome fictício) 

 
Questionário sociodemográfico________________________________________________ 

1. Identificação: Camila (Nome fictício) 

2. Idade atual: 44 anos  

3. Raça/cor:  

( X ) Branca 

(  ) Parda 

(  ) Amarela/oriental 

(  ) Preta/negra 

(  ) Indígena 

 

4. Estado civil: (  ) Solteira (  ) Casada ( X ) Divorciada (  ) Viúva  

5. Quantidade de filhos:  (  ) Nenhum (   ) Um ( X ) Dois  (  ) Três ou mais  

 

6. Escolaridade:  

(   ) Ensino Fundamental incompleto  

(   ) Ensino Fundamental completo  

(   ) Ensino Médio incompleto  

(   ) Ensino Médio completo   

(   ) Ensino Superior incompleto  

( X ) Ensino Superior completo  

(   ) Pós-graduação 

 

Questões sobre trabalho e renda_______________________________________________ 

7.1 Qual sua situação ocupacional atual?  

( X ) Emprego formal - CLT     

(   ) Emprego informal   

(   ) MEI - microempreendedor individual 

(   ) Trabalhadora autônoma  
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(   ) Desempregada  

(   ) Servidora pública  

 

7.2  Qual a sua última ocupação/trabalho (engloba trabalhos formais ou informais)? 

C: Assessora do gabinete municipal.  

 

7.3 Você tem renda própria?  

( X ) Sim         (  ) Não         ( ) Parcialmente, pois dependo de rendas complementares 

 

7.3.1 Renda mensal 

(   ) Até 1 salário-mínimo (R$1.518,00) 

(   ) Até 2 salários-mínimos (R$3036,00) 

( X ) De 2 a 4 salários mínimos (R$3037,00  – R$ 6072,00) 

(   ) Mais que 5 salários-mínimos (acima de R$7590,00) 

 

7.3.2 Qual sua fonte de renda? (pode escolher mais de uma opção de resposta) 

(  ) Pensão alimentar 

(  ) Aposentadoria 

(  ) Ajuda/auxílio da família ou filhos 

(  ) Ajuda da comunidade, igreja ou amigos 

(   ) Programa de assistência do governo, como Bolsa-Família 

( X ) Atividade profissional que exerço.  

 

7.4  Há quanto tempo você tem renda própria? 

(   ) Nunca tive     

( X ) Há 5 anos ou mais  

(   ) Entre 3 e 4 anos e 11 meses   

(   ) Entre 1 ano e 2 anos e 11 meses    

(   ) Há menos de um ano. 

 

7.5 Quais os motivos de você ter parado de trabalhar? 

( X ) Não parei de trabalhar. 
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(   ) Atribuições no cuidados com os filhos. 

(   ) Atribuições domésticas. 

(   ) Marido não queria que eu tivesse outro trabalho, além do doméstico e do cuidado com os 

filhos. 

(   ) Não encontro emprego 

(   ) Outro:  

 

8. Quais são suas competências e habilidades profissionais? Descreva de maneira breve. 

C: “Eu tenho habilidades relativas à minha área da saúde e de conhecimentos 

administrativos”. 

 

Conhecimentos técnicos______________________________________________________                          

9.1 Possui conhecimento de informática?  

( X ) Sim, tenho conhecimento de informática   

(  ) Não tenho conhecimento de informática 

(   ) Tenho conhecimento parcial de informática 

 

9.2 Possui algum curso profissionalizante? (  ) Sim     ( X ) Não  

9.3 Se sim, qual curso profissionalizante? 

 

10. Quais outras funções já realizou anteriormente? (Escreva quais 

ocupações/trabalho/emprego já teve, listando no máximo cinco ocupações). 

C: “Há mais de 20 anos que trabalho como assessora. Sempre trabalhei em cargos 

administrativos”. 

 

Perguntas da Entrevista Semiestruturada: Identificação de violências domésticas 

Seção da identificação de violências____________________________________________  

1. Você acredita que haja relação entre trabalho e renda da mulher e violência do parceiro? 

Como a violência pode afetar o trabalho e como o trabalho pode interferir na questão da 

violência? 
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2. Quais dos cinco tipos de violências você acredita que vivenciou? (pode assinalar mais de 

uma opção) 

( X  ) Violência física     

(    ) Violência sexual     

( X ) Violência psicológica  

( X ) Violência patrimonial   

(    ) Violência moral 

C: “Em setembro de 2025, nós conversamos e decidimos que não daria mais. Nos separamos, 

e eu disse que da casa eu não abria mão, fui sempre eu que investi na casa. 

 

Até que em dois meses, ele saiu de casa. Decidimos que meu filho ficaria comigo e a guarda 

seria compartilhada. O meu ex-marido queria voltar. Ele dizia que não queria perder 20 anos 

de casados. No primeiro mês, eu sofri muito e ele começou a me seguir e a me rondar. Eu 

trancava o quarto pois ele invadia minha casa. Até que um dia, eu estava no bar com duas 

amigas, ele veio até lá e disse que eu era uma vagabunda e começou a me xingar, depois 

disso fui embora e ele me seguiu e escondeu o carro. Ele invadiu minha casa e começou a me 

xingar e veio para cima de mim. Ele me agrediu e bateu muito na minha cabeça. Fiquei caída 

e só no dia seguinte conseguiram me resgatar, a coordenadora do CRAM.” 

 

3. Quais foram as consequências da violência em sua vida? (pode assinalar mais de uma 

opção) 

( X ) Impactos psicológicos (sintomas de estresse, ansiedade, depressão, etc.)   

(   ) Impactos nos relacionamentos afetivos e interpessoais 

( X ) Impacto na autoestima 

( X ) Isolamento 

(   ) Outros 

 

4. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro controla(va) seu dinheiro e seus gastos? 

(   ) Sim, completamente 

(   ) Sim, parcialmente   

( X ) Não 

(   ) Não quero responder. 
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C: “Eu sempre ganhei mais do que ele e isso o incomodava muito”. 

 

5. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro tem (ou tinha) controle sobre o patrimônio (imóveis, 

automóveis) e bens duráveis? 

(    ) Sim.  

( X ) Não 

 

6. Você percebe violência patrimonial em sua relação? Ou seja, quando o 

marido/companheiro pega algum objeto que lhe pertence (celular, roupa, material que utiliza 

no trabalho, etc.) e retém, subtrai ou destrói. 

(   ) Sim 

( X ) Não 

(   ) Não sei responder 

 

7. Quais mudanças você acredita que conseguiu realizar em relação ao seu relacionamento? 

Você conseguiu sair da situação de controle e violência de seu companheiro/marido? Se sim, 

há quanto tempo saiu da situação de violência?  

Obs.: Ela conseguiu chamar a polícia e fazer a denúncia, junto com o apoio do CRAM. Mas 

foi após um grave episódio de violência física.  

 

8. Você faria algo diferente se tivesse um trabalho/emprego ou se conseguisse ampliar sua 

renda individual?  

C: “Eu tenho renda e estou em um ótimo emprego”. 

 

9. Outros sentimentos: 

C: “Eu passo com psiquiatra, porque está muito difícil. Eu fico muito sozinha (ela se sente 

abandonada pelos filhos). É a pior sensação que tem. Você se dedicou uma vida toda, e de 

repente, se vê sozinha. As pessoas banalizam e convivem com a violência. A minha filha 

apoia o pai e está contra mim, porque fiz a denúncia e ele foi preso. Atualmente, ele está 

solto, após maio/2026 e dia 31/05/2026 começou a me perseguir novamente”.  

 

Seção Rede de apoio e Suporte________________________________________________                           
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10. Há algum grupo de apoio psicológico/emocional ou coletivo de mulheres que você 

participa?  

C: Não, somente psicóloga individual. 

11. Você encontrou apoio para a busca de emprego e geração de renda nos serviços do seu 

município? (Ex.: Atendimento com assistente social no CRAS, grupos de geração de renda, 

etc.) 

C: “Sim, no CRAM encontrei apoio. E tenho minhas amigas que são minha única rede de 

apoio.” 

 

12. Você possui rede de apoio familiar para as questões cotidianas e de cuidado com filhos? 

B: “Não, atualmente tenho meu pai que eu preciso cuidar dele. O pai teve uma doença grave, 

uma bactéria que foi corroendo os ossos da face. Ela que está à frente dos cuidados com o pai. Eu 

sempre fui o alicerce da minha família, tenho duas irmãs e a minha mãe mora com uma 

delas.”  

 

Seção de Autocuidado________________________________________________________ 

13. Você consegue praticar atividade física semanalmente?  

( X ) Sim 

(   ) Não 

 

14. Você percebe se tem tempo/disposição para cuidar de você e do seu corpo? Justifique. 

C: “Vou ao psiquiatra e faço sessões com a psicóloga do CRAM.”   

 

15. Como você avalia sua relação com práticas de autocuidado, ou seja, nutrição, esporte, 

lazer, acesso à medicina preventiva, psicoterapia, grupos de apoio, etc.? Justifique. 

Obs.: Não foi respondido. 
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2.4 Questionário Sociodemográfico e Questionário sobre Trabalho e Renda - 

Participante Daniela (nome fictício) 

 
Questionário sociodemográfico________________________________________________ 

1. Identificação: Daniela (Nome fictício) 

2. Idade atual: 63 anos  

3. Raça/cor:  

( X ) Branca 

(  ) Parda 

(  ) Amarela/oriental 

(  ) Preta/negra 

(  ) Indígena 

 

4. Estado civil: (  ) Solteira (  ) Casada ( X ) Divorciada (  ) Viúva  

5. Quantidade de filhos:  (  ) Nenhum (   ) Um ( X ) Dois  (  ) Três ou mais  

 

6. Escolaridade:  

(   ) Ensino Fundamental incompleto  

(   ) Ensino Fundamental completo  

(   ) Ensino Médio incompleto  

( X ) Ensino Médio completo   

(   ) Ensino Superior incompleto  

(    ) Ensino Superior completo  

(   ) Pós-graduação 

 

Questões sobre trabalho e renda_______________________________________________ 

7.1 Qual sua situação ocupacional atual?  

(   ) Emprego formal  - CLT     

(   ) Emprego informal   

(   ) MEI - microempreendedor individual 

(   ) Trabalhadora autônoma  
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(   ) Desempregada  

(   ) Servidora pública  

(   ) Outro:  Recebe Benefício de Prestação Continuada. 

 

7.2  Qual a sua última ocupação/trabalho (engloba trabalhos formais ou informais)? 

D: “Eu trabalhei de vendedora e assistente administrativa em São Paulo. Depois que tive as 

filhas, somente o marido trabalhava e eu recebi por um tempo o bolsa-família.” 

 

7.3 Você tem renda própria?  

( X ) Sim         (  ) Não         ( ) Parcialmente, pois dependo de rendas complementares 

 

7.3.1 Renda mensal 

( X ) Até 1 salário-mínimo (R$1.518,00) 

(  ) Até 2 salários-mínimos (R$3036,00) 

(  ) De 2 a 4 salários-mínimos (R$3037,00 – R$ 6072,00) 

(   ) Mais que 5 salários-mínimos (acima de R$7590,00) 

 

7.3.2 Qual sua fonte de renda? (pode escolher mais de uma opção de resposta) 

(  ) Pensão alimentar 

(  ) Aposentadoria 

(  ) Ajuda/auxílio da família ou filhos 

(  ) Ajuda da comunidade, igreja ou amigos 

( X ) Programa de assistência do governo, como Bolsa-Família 

(  ) Atividade profissional que exerço.  

 

7.4  Há quanto tempo você tem renda própria? 

(   ) Nunca tive     

(   ) Há 5 anos ou mais  

(   ) Entre 3 e 4 anos e 11 meses   

( X ) Entre 1 ano e 2 anos e 11 meses    

(   ) Há menos de um ano. 
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7.5 Quais os motivos de você ter parado de trabalhar? 

(   ) Não parei de trabalhar. 

( X ) Atribuições no cuidados com os filhos. 

(   ) Atribuições domésticas. 

(   ) Marido não queria que eu tivesse outro trabalho, além do doméstico e do cuidado com os 

filhos. 

(   ) Não encontro emprego 

(   ) Outro:  

 

8. Quais são suas competências e habilidades profissionais? Descreva de maneira breve. 

D: “Eu sabia lidar no atendimento ao público”. 

 

Conhecimentos técnicos______________________________________________________                          

9.1 Possui conhecimento de informática?  

(   ) Sim, tenho conhecimento de informática   

( X ) Não tenho conhecimento de informática 

(   ) Tenho conhecimento parcial de informática 

 

9.2 Possui algum curso profissionalizante? (  ) Sim     ( X ) Não  

9.3 Se sim, qual curso profissionalizante? 

 

10. Quais outras funções já realizou anteriormente? (Escreva quais 

ocupações/trabalho/emprego já teve, listando no máximo cinco ocupações). 

D: “Não tive outras ocupações, somente como vendedora e auxiliar administrativa”. 

 

Perguntas da Entrevista Semiestruturada: Identificação de violências domésticas 

Seção da identificação de violências____________________________________________  

1. Você acredita que haja relação entre trabalho e renda da mulher e violência do parceiro? 

Como a violência pode afetar o trabalho e como o trabalho pode interferir na questão da 

violência?  
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Observação da autora da Pesquisa: Ela não respondeu diretamente esta pergunta e não 

conseguiu fazer esta relação. Ela explicou sobre os impactos do marido na vida dela e do 

patrimônio que eles tinham e que ele vendeu para comprar drogas.  

 

2. Quais dos cinco tipos de violências você acredita que vivenciou? (pode assinalar mais de 

uma opção) 

( X ) Violência física     

( X ) Violência sexual     

( X ) Violência psicológica  

( X ) Violência patrimonial   

( X ) Violência moral 

 

3. Quais foram as consequências da violência em sua vida? (pode assinalar mais de uma 

opção) 

( X ) Impactos psicológicos (sintomas de estresse, ansiedade, depressão, etc.)   

( X ) Impactos nos relacionamentos afetivos e interpessoais 

( X ) Impacto na autoestima 

(   ) Isolamento 

(   ) Outros 

 

4. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro controla(va) seu dinheiro e seus gastos? 

( X ) Sim, completamente 

(    ) Sim, parcialmente   

(   ) Não 

(   ) Não quero responder. 

 

5. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro tem (ou tinha) controle sobre o patrimônio (imóveis, 

automóveis) e bens duráveis? 

(    ) Sim.  

( X ) Não 
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6. Você percebe violência patrimonial em sua relação? Ou seja, quando o 

marido/companheiro pega algum objeto que lhe pertence (celular, roupa, material que utiliza 

no trabalho, etc.) e retém, subtrai ou destrói. 

( X ) Sim 

(  ) Não 

(   ) Não sei responder 

D: “Ela começou a namorar e depois de dois anos de casada, ela engravidou da filha mais 

velha. E depois de 5 anos fiquei grávida da mais velha, minha mãe veio morar em 

Hortolândia.  Ele tinha um bom emprego, era engenheiro. Ele vendeu tudo que a gente tinha 

e dava para outras mulheres. Ele tirou todo nosso dinheiro e o terreno que tínhamos”. 

 

7. Quais mudanças você acredita que conseguiu realizar em relação ao seu relacionamento? 

Você conseguiu sair da situação de controle e violência de seu companheiro/marido? Se sim, 

há quanto tempo saiu da situação de violência?  

D: “Sim, eu consegui chamar a polícia e fazer a denúncia, junto com o apoio do CRAM. Foi 

após o episódio de violência física”.  

 

8. Você faria algo diferente se tivesse um trabalho/emprego ou se conseguisse ampliar sua 

renda individual?  

D: “Não, porque sempre recebi auxílio governamental, mas meu ex-marido queria o meu 

dinheiro. E se eu não desse ele me batia”. 

 

9. Outros sentimentos: 

D: “Até hoje passo no psiquiatra e tem dias que fico muito desesperada. Eu sinto sintomas 

de tristeza e fico nervosa”.  

 

Seção Rede de apoio e Suporte________________________________________________                           

10. Há algum grupo de apoio psicológico/emocional ou coletivo de mulheres que você 

participa?  

D:  “Atualmente participo das atividades do CRAM”.  
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11. Você encontrou apoio para a busca de emprego e geração de renda nos serviços do seu 

município? (Ex.: Atendimento com assistente social no CRAS,  grupos de geração de renda, 

etc.) 

D: “Sim, encontrei apoio para receber o Benefício de Prestação Continuada e todo o 

acompanhamento jurídico. Eu não podia mais trabalhar porque tenho uma hérnia e desde 

que sofri a violência doméstica fui afastada.” 

 

12. Você possui rede de apoio familiar para as questões cotidianas e de cuidado com filhos? 

D: “Sim, eu tenho minhas duas filhas e os cunhados. As duas filhas são adultas. Em 2018, ele 

foi indiciado por ter batido na minha filha, que tinha 23 anos. Atualmente minhas filhas e os 

cunhados me apoiam em tudo e não querem saber do meu ex-marido”. 

 

Seção de Autocuidado________________________________________________________ 

13. Você consegue praticar atividade física semanalmente?  

(   ) Sim 

( X ) Não 

 

14. Você percebe se tem tempo/disposição para cuidar de você e do seu corpo? Justifique. 

D: Sim, algumas vezes. 

 

15. Como você avalia sua relação com práticas de autocuidado, ou seja, nutrição, esporte, 

lazer, acesso à medicina preventiva, psicoterapia, grupos de apoio, etc.? Justifique. 

Obs.: Não faço atualmente. Porém, já foi recomendado que eu faça hidroginástica e estou 

com um encaminhamento para iniciar as atividades. Ela já teve apoio psicológico e tem 

muito contato com o Centro de Referência de Atendimento à Mulher.  Ela disse que não se 

adaptou as medicações psiquiátricas, mas pensa em retomar as consultas com Psiquiatra. 
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2.5 Questionário Sociodemográfico e Questionário sobre Trabalho e Renda - 

Participante Eduarda (nome fictício) 

 

Questionário Sociodemográfico e Questionário sobre Trabalho e Renda 
 
Questionário sociodemográfico________________________________________________ 

1. Identificação: (Será dada a possibilidade da participante escolher um nome fictício para ela 

na pesquisa)  

Nome fictício: Eduarda 

 

2. Idade atual ou ano de nascimento:  39 anos 

 

3. Raça/cor:  

( X ) Branca 

(  ) Parda 

(  ) Amarela/oriental 

(  ) Preta/negra 

(  ) Indígena 

 

4. Estado civil: (  ) Solteira (   ) Casada ( X ) Divorciada (  ) Viúva  

 

5. Quantidade de filhos:  (  ) Nenhum ( X ) Um (   ) Dois  (   ) Três ou mais  

 

6. Escolaridade:  

(   ) Ensino Fundamental incompleto  

(   ) Ensino Fundamental completo  

(   ) Ensino Médio incompleto  

(   ) Ensino Médio completo   

(   ) Ensino Superior incompleto  

( X ) Ensino Superior completo  
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(  ) Pós-graduação 

 

Questões sobre trabalho e renda_______________________________________________ 

7.1 Qual sua situação ocupacional atual?  

( X ) Emprego formal - CLT     

(   ) Emprego informal   

(   ) MEI - microempreendedor individual 

(   ) Trabalhadora autônoma  

(   ) Desempregada  

(   ) Servidora pública - está afastada licença saúde 

Outro: __________________________________ 

 

7.2  Qual a sua última ocupação/trabalho (engloba trabalhos formais ou informais)? 

Assistente administrativo. Ela trabalha há 11 anos na mesma empresa.  

Já teve possibilidade de subir de cargo profissional, que exigiam viagens para outro estado e 

não conseguiu pelo controle do ex-marido. 

 

7.3 Você tem renda própria?  

( X ) Sim         (  ) Não         (   ) Parcialmente, pois dependo de rendas complementares 

7.3.1 Renda mensal 

(   ) Até 1 salário-mínimo (R$1.518,00) 

( X ) Até 2 salários-mínimos (R$3036,00) 

(   ) De 2 a 4 salários-mínimos (R$3037,00 – R$ 6072,00) 

(   ) Mais que 5 salários-mínimos (acima de R$7590,00) 

 

7.3.2 Qual sua fonte de renda? (pode escolher mais de uma opção de resposta) 

(  ) Pensão alimentar 

(  ) Aposentadoria 

(  ) Ajuda/auxílio da família ou filhos 

(  ) Ajuda da comunidade, igreja ou amigos 

(  ) Programa de assistência do governo, como Bolsa-Família 

( X ) Atividade profissional que exerço. 
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7.4  Há quanto tempo você tem renda própria? 

(   ) Nunca tive     

( X ) Há 5 anos ou mais  

(   ) Entre 3 e 4 anos e 11 meses   

(   ) Entre 1 ano e 2 anos e 11 meses    

(   ) Há menos de um ano. 

 

7.5 Quais os motivos de você ter parado de trabalhar? 

( X ) Não parei de trabalhar. 

(   ) Atribuições nos cuidados com os filhos. 

(   ) Atribuições domésticas. 

(   ) Marido não quer que eu tenha outro trabalho, além do doméstico. 

(   ) Não encontro emprego 

(   ) Outro:  

 

8. Quais são suas competências e habilidades profissionais? Descreva de maneira breve. 

Ela atende o público e tem ótimo relacionamento com as pessoas que atende. Ela sabe operar 

sistemas e tem habilidades com informática.  

 

Conhecimentos técnicos______________________________________________________                          

9.1 Possui conhecimento de informática?  

( X ) Sim, tenho conhecimento de informática   

(   ) Não tenho conhecimento de informática 

(   ) Tenho conhecimento parcial de informática 

 

9.2 Possui algum curso profissionalizante? (    ) Sim      ( X ) Não  

9.3 Se sim, qual curso profissionalizante? 

 

10. Quais outras funções já realizou anteriormente? (Escreva quais 

ocupações/trabalho/emprego já teve, listando no máximo cinco ocupações). 

Ela sempre trabalhou com funções administrativas.  
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Perguntas da Entrevista Semiestruturada: Identificação de violências domésticas 
 

1. Você acredita que haja relação entre trabalho e renda da mulher e violência do parceiro? 

Como a violência pode afetar o trabalho e como o trabalho pode interferir na questão da 

violência? 

E: "Eu acho que afeta bastante. Porque por mais que você tenha um psicológico . Minha 

cara diz tudo e quando eu vou atender os idosos, eu atendo diferente. Eu mudei 

completamente, eu me fechei completamente. Eu me tornei quieta e muito calada. 

Eu não consigo raciocinar e não sei o que eu estou fazendo. Esporadicamente eu sei o que o 

cliente pediu e escrevo outra coisa ou falo outro nome".  

 
2. Quais dos cinco tipos de violências você acredita que vivenciou? (pode assinalar mais de 
uma opção) 
(X ) Violência física    (X) Violência sexual    (X) Violência psicológica 
(X ) Violência patrimonial  (X ) Violência moral 
 
3. Quais foram as consequências da violência em sua vida? (pode assinalar mais de uma 
opção) 
(X) Impactos psicológicos (sintomas de estresse, ansiedade, depressão, etc)   
(X) Impactos nos relacionamentos afetivos e interpessoais 
(X) Impacto na autoestima 
(X) Isolamento 
(   ) Outros 
 
4. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro controla(va) seu dinheiro e seus gastos? 
( X ) Sim, completamente 
(    ) Sim, parcialmente 
(    ) Não 
(   ) Não quero responder. 
 
5. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro tem (ou tinha) controle sobre o patrimônio (imóveis, 
automóveis) e bens duráveis? 
(X ) Sim 
(    ) Não 
 
6.  Você percebe violência patrimonial em sua relação? Ou seja, quando o 
marido/companheiro pega algum objeto que lhe pertence (celular, roupa, material que utiliza 
no trabalho, etc) e retém, subtrai ou destrói. 
( X ) Sim 
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(   ) Não 
(   ) Não sei responder. 
 
7. Quais mudanças você acredita que conseguiu realizar em relação ao seu relacionamento? 

Você consegui sair da situação de controle e violência de seu companheiro/marido? Se sim, 

há quanto tempo saiu da situação de violência?  

E: “Quando eu decidi sair de casa. Em 13 de janeiro de 2025, eu liguei para ele porque 

minha filha estava com febre e ele capotou o carro no retorno para casa. Ele disse que a 

culpa era minha, e que eu me preparasse que quando ele chegasse em casa eu ia me ver com 

ele. A minha filha com febre, corri para a babá, liguei para a Polícia e a Polícia não foi (ela 

queria denunciá-lo). E meu irmão veio para a casa da babá. E fomos para a Delegacia e 

estava muito cheio, a minha filha vomitou lá na delegacia. 

E no dia seguinte a Guarda Municipal foi com 5 viaturas comigo e com meu irmão na minha 

casa e o ex-marido disse “que não precisava daquilo tudo. Olhava o que você está fazendo”. 

 

E. se afastou do marido, porém a filha dela passava muito mal e pedia pelo pai. No Hospital 

e ele veio falando que ia se matar. Eu vendo minha filha muito mal e ele também, eu senti 

muita culpa. A filha só vomitava e ela estava desfalecendo. Resolvi voltar com ele, contra a 

vontade de minha família.  

 

8. Você faria algo diferente se tivesse um trabalho/emprego ou se conseguisse ampliar sua 

renda individual?  

E: Não porque eu sempre trabalhei e ele controlava todo o meu dinheiro.  
 
9. Alguma observação ou fato que você queira complementar? 
E: “Ele me afastou dos meus amigos. Ele falava que eu era doente, que eu era cheia de 

problemas de saúde. Eu não contava o que acontecia e tinha muito medo dele.” 

“Eu tenho muita mágoa. Ele não atendia o celular, eu tinha medo de ligar para ele, de 

escutar a voz dele. Que tudo era culpa minha. Eu desenvolvi Síndrome do Pânico, crises de 

ansiedade, enxaqueca. Hoje eu me isolo das pessoas, eu não querer responder a ninguém. 

Barulho me incomoda, iluminação me incomoda."  

 
Seção Rede de apoio e Suporte________________________________________________                           
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10. Há algum grupo de apoio psicológico/emocional ou coletivo de mulheres que você 

participa?  

E: “Na Unidade Básica de Saúde do meu bairro e no CRAM”.   

 

11. Você encontrou apoio para a busca de emprego e geração de renda nos serviços do seu 

município? (Ex.: Atendimento com assistente social no CRAS,  grupos de geração de renda, 

etc.) 

E: “Eu não precisei de emprego e nem de auxílio”. 

 

12. Você possui rede de apoio familiar para as questões cotidianas e de cuidado com filhos? 

E: “Eu possuo rede de apoio na família, meus  irmãos e a minha mãe. Eles me apoiam.”  
 
Seção: Autocuidado__________________________________________________________                         
13. Você consegue praticar atividade física semanalmente?  
E: “Não consigo.” 
14. Você percebe se tem tempo/disposição para cuidar de você e do seu corpo? Justifique.  
E: “Não tenho. Eu tento me isolar e atualmente engordei muito. Eu me incomodo, mas não 
tenho tempo para mim.” 
 
15. Como você avalia sua relação com práticas de autocuidado, ou seja, nutrição, esporte, 
lazer, acesso à medicina preventiva, psicoterapia, grupos de apoio, etc.? Justifique.  
E: “Eu estou passando em consulta com psiquiatra e psicóloga na UBS do território em que 
moro.” 
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2.6 Questionário Sociodemográfico e Questionário sobre Trabalho e Renda - 

Participante Fernanda (nome fictício) 

 
Questionário Sociodemográfico e Questionário sobre Trabalho e Renda 
 
Questionário sociodemográfico________________________________________________ 

1. Identificação: (Será dada a possibilidade da participante escolher um nome fictício para ela 

na pesquisa)  

Nome fictício: Fernanda 

 

2. Idade atual ou ano de nascimento:   63 anos. 

 

3. Raça/cor:  

(  ) Branca 

( X ) Parda 

(  ) Amarela/oriental 

(  ) Preta/negra 

(  ) Indígena 

 

4. Estado civil: (  ) Solteira ( X ) Casada (  ) Divorciada (  ) Viúva  

Processo de divórcio 

5. Quantidade de filhos:  (  ) Nenhum ( X ) Um (   ) Dois  (   ) Três ou mais  

 

6. Escolaridade:  

( X ) Ensino Fundamental incompleto  

(   ) Ensino Fundamental completo  

(   ) Ensino Médio incompleto  

(   ) Ensino Médio completo   

(   ) Ensino Superior incompleto  

(   ) Ensino Superior completo  
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(  ) Pós-graduação 

 

Questões sobre trabalho e renda_______________________________________________ 

7.1 Qual sua situação ocupacional atual?  

(   ) Emprego formal - CLT     

(   ) Emprego informal   

(   ) MEI - microempreendedor individual 

(   ) Trabalhadora autônoma  

(   ) Desempregada  

(   ) Servidora pública - está afastada licença saúde 

Outro: aposentada 

 

7.2 Qual a sua última ocupação/trabalho (engloba trabalhos formais ou informais)? 

F: “Trabalhou como doméstica em casa de família quando veio do Paraná”.  

 

7.3 Você tem renda própria?  

( X ) Sim         (  ) Não         (   ) Parcialmente, pois dependo de rendas complementares 

 

7.3.1 Renda mensal 

( X ) Até 1 salário-mínimo (R$1.518,00) 

(   ) Até 2 salários-mínimos (R$3036,00) 

(   ) De 2 a 4 salários-mínimos (R$3037,00 – R$ 6072,00) 

(   ) Mais que 5 salários-mínimos (acima de R$7590,00) 

 

7.3.2 Qual sua fonte de renda? (pode escolher mais de uma opção de resposta) 

(  ) Pensão alimentar 

(X) Aposentadoria 

(  ) Ajuda/auxílio da família ou filhos 

(  ) Ajuda da comunidade, igreja ou amigos 

(  ) Programa de assistência do governo, como Bolsa-Família 

(X) Atividade profissional que exerço. 
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7.4  Há quanto tempo você tem renda própria? 

(   ) Nunca tive     

( X ) Há 5 anos ou mais  

(   ) Entre 3 e 4 anos e 11 meses   

(   ) Entre 1 ano e 2 anos e 11 meses    

(   ) Há menos de um ano. 

 

7.5 Quais os motivos de você ter parado de trabalhar? 

( X ) Não parei de trabalhar. 

(   ) Atribuições nos cuidados com os filhos. 

(   ) Atribuições domésticas. 

(   ) Marido não quer que eu tenha outro trabalho, além do doméstico. 

(   ) Não encontro emprego 

(   ) Outro:  

 

8. Quais são suas competências e habilidades profissionais? Descreva de maneira breve. 

F: “Eu gosto de artesanato e crochet, eu tenho estas habilidades (manuais). Eu tive 

dificuldade de aprendizagem na escola, pois não memorizava os conteúdos.” 

 

Conhecimentos técnicos______________________________________________________                          

9.1 Possui conhecimento de informática?  

(   ) Sim, tenho conhecimento de informática   

( X ) Não tenho conhecimento de informática 

(   ) Tenho conhecimento parcial de informática 

 

9.2 Possui algum curso profissionalizante? (    ) Sim      ( X ) Não  

9.3 Se sim, qual curso profissionalizante? 

 

10. Quais outras funções já realizou anteriormente? (Escreva quais 

ocupações/trabalho/emprego já teve, listando no máximo cinco ocupações). 

F: “Quando a mãe dela faleceu ela começou a trabalhar, com 13 anos, como doméstica em 

casa de família. Após isso, trabalhou com limpeza em Hotel e outras empresas.”  
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Perguntas da Entrevista Semiestruturada: Identificação de violências domésticas 
 

1. Você acredita que haja relação entre trabalho e renda da mulher e violência do parceiro? 

Como a violência pode afetar o trabalho e como o trabalho pode interferir na questão da 

violência? 

F: “Ela não acredita que haja relação. E ele sempre trabalhou e pagava todas as despesas. 

Nunca aconteceu dele precisar do meu dinheiro”.  

 
2. Quais dos cinco tipos de violências você acredita que vivenciou? (pode assinalar mais de 
uma opção) 
(   ) Violência física    (  ) Violência sexual    (X) Violência psicológica 
(   ) Violência patrimonial  (X ) Violência moral 
 
3. Quais foram as consequências da violência em sua vida? (pode assinalar mais de uma 
opção) 
( X ) Impactos psicológicos (sintomas de estresse, ansiedade, depressão, etc)   
(  ) Impactos nos relacionamentos afetivos e interpessoais 
(  ) Impacto na autoestima 
(  ) Isolamento 
(   ) Outros 
 
4. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro controla(va) seu dinheiro e seus gastos? 
(    ) Sim, completamente 
(    ) Sim, parcialmente 
( X ) Não 
(   ) Não quero responder. 
 
5. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro tem (ou tinha) controle sobre o patrimônio (imóveis, 
automóveis) e bens duráveis? 
(    ) Sim 
( X ) Não 
 
6.  Você percebe violência patrimonial em sua relação? Ou seja, quando o 
marido/companheiro pega algum objeto que lhe pertence (celular, roupa, material que utiliza 
no trabalho, etc) e retém, subtrai ou destrói. 
(   ) Sim 
( X ) Não 
(   ) Não sei responder. 
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7. Quais mudanças você acredita que conseguiu realizar em relação ao seu relacionamento? 

Você consegui sair da situação de controle e violência de seu companheiro/marido? Se sim, 

há quanto tempo saiu da situação de violência?  

F: “Ela diz que sempre gritava e era nervosa. E depois de um tempo parou de brigar com ele, 

e parava de falar as coisas para ele. Este ano começou a procurar ajuda psicológica. Ela 

saiu de casa há três meses, quando ele a ameaçou”. 
 

8. Você faria algo diferente se tivesse um trabalho/emprego ou se conseguisse ampliar sua 

renda individual?  

F: “Não, porque eu sempre trabalhei.”  
 
9. Alguma observação ou fato que você queira complementar? 
F:“Eu tenho muito medo de acontecer o que aconteceu com minha mãe, que foi morta pelo 

companheiro. O meu marido disse, quando estava bêbado: "eu vou fazer o que seu pai fez 

com sua mãe"."  

 
Seção Rede de apoio e Suporte________________________________________________                           

10. Há algum grupo de apoio psicológico/emocional ou coletivo de mulheres que você 

participa?  

F: “Na Unidade Básica de Saúde do meu bairro e no CRAM”.   

 

11. Você encontrou apoio para a busca de emprego e geração de renda nos serviços do seu 

município? (Ex.: Atendimento com assistente social no CRAS,  grupos de geração de renda, 

etc.) 

F: “Eu não precisei de emprego e nem de auxílio”. 

 

12. Você possui rede de apoio familiar para as questões cotidianas e de cuidado com filhos? 

F: “Ela possui boa rede de apoio com apoio da filha, onde está morando há três meses. Ela 
tem suporte da irmã e das amigas. A família do marido, sogra e cunhada estão auxiliando 
ele para se tratar de um tumor e parar com a bebida alcóolica.”  
 
Seção: Autocuidado__________________________________________________________                         

13. Você consegue praticar atividade física semanalmente?  
F: “Não consigo.” 
14. Você percebe se tem tempo/disposição para cuidar de você e do seu corpo? Justifique.  
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F: “Sim, ela tem disposição, porém ainda faz algumas faxinas para complementar a renda. 
Acaba tendo pouco tempo para a atividade física”. 
 
15. Como você avalia sua relação com práticas de autocuidado, ou seja, nutrição, esporte, 
lazer, acesso à medicina preventiva, psicoterapia, grupos de apoio, etc.? Justifique.  
F: “Ela quer iniciar atividades físicas e cuidados para seu corpo. Ela quer fazer 
alongamento e pilates, apesar de caminhar e já ser bastante ativa.” 
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2.7 Questionário Sociodemográfico e Questionário sobre Trabalho e Renda - 

Participante Gabriela (nome fictício) 

 

Questionário Sociodemográfico e Questionário sobre Trabalho e Renda 
 
Questionário sociodemográfico________________________________________________ 

1. Identificação: (Será dada a possibilidade da participante escolher um nome fictício para ela 

na pesquisa)  

Nome fictício: Gabriela 

 

2. Idade atual ou ano de nascimento:  34 anos  

 

3. Raça/cor:  

(  ) Branca 

(  ) Parda 

(  ) Amarela/oriental 

( X ) Preta/negra 

(  ) Indígena 

 

4. Estado civil: (  ) Solteira (   ) Casada ( X ) Divorciada (  ) Viúva  

 

5. Quantidade de filhos:  (  ) Nenhum (   ) Um ( X ) Dois  (   ) Três ou mais  

 

6. Escolaridade:  

(   ) Ensino Fundamental incompleto  

(   ) Ensino Fundamental completo  

(   ) Ensino Médio incompleto  

(   ) Ensino Médio completo   

(   ) Ensino Superior incompleto  

( X ) Ensino Superior completo  
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(  ) Pós-graduação 

 

Questões sobre trabalho e renda_______________________________________________ 

 

7.1 Qual sua situação ocupacional atual?  

(   ) Emprego formal  - CLT     

(   ) Emprego informal   

(   ) MEI - microempreendedor individual 

( X ) Desempregada  

(   ) Servidora pública - está afastada licença saúde 

Outro: __________________________________ 

 

7.2  Qual a sua última ocupação/trabalho (engloba trabalhos formais ou informais)? 

Ela trabalhava com vendas. Porém, o marido tinha a maior fonte de renda. 

 

7.3 Você tem renda própria?  

(   ) Sim         (  ) Não         (X) Parcialmente, pois dependo de rendas complementares 

 

7.3.1 Renda mensal 

(   ) Até 1 salário-mínimo (R$1.518,00) 

( X ) Até 2 salários-mínimos (R$3036,00) 

(   ) De 2 a 4 salários mínimos (R$3037,00  – R$ 6072,00) 

(   ) Mais que 5 salários-mínimos (acima de R$7590,00) 

 

7.3.2 Qual sua fonte de renda? (pode escolher mais de uma opção de resposta) 

( X ) Pensão alimentar 

(  ) Aposentadoria 

(  ) Ajuda/auxílio da família ou filhos 

(  ) Ajuda da comunidade, igreja ou amigos 

(  ) Programa de assistência do governo, como Bolsa-Família 

(   ) Atividade profissional que exerço -  
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7.4  Há quanto tempo você tem renda própria? 

(   ) Nunca tive     

(  ) Há 5 anos ou mais  

(   ) Entre 3 e 4 anos e 11 meses   

(   ) Entre 1 ano e 2 anos e 11 meses    

( X ) Há menos de um ano. 

 

7.5 Quais os motivos de você ter parado de trabalhar? 

(   ) Não parei de trabalhar. 

( X ) Atribuições nos cuidados com os filhos. 

(   ) Atribuições domésticas. 

(   ) Marido não quer que eu tenha outro trabalho, além do doméstico. 

(   ) Não encontro emprego 

(   ) Outro:  

 

8. Quais são suas competências e habilidades profissionais? Descreva de maneira breve. 

Habilidades com comunicação e com vendas. 

 

Conhecimentos técnicos______________________________________________________                          

9.1 Possui conhecimento de informática?  

( X ) Sim, tenho conhecimento de informática   

(   ) Não tenho conhecimento de informática 

(   ) Tenho conhecimento parcial de informática 

 

9.2 Possui algum curso profissionalizante? (    ) Sim      ( X ) Não  

9.3 Se sim, qual curso profissionalizante? 

 

10. Quais outras funções já realizou anteriormente? (Escreva quais 

ocupações/trabalho/emprego já teve, listando no máximo cinco ocupações). 

Ela sempre trabalhou com vendas.  

 

Perguntas da Entrevista Semiestruturada: Identificação de violências domésticas 
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1. Você acredita que haja relação entre trabalho e renda da mulher e violência do parceiro? 

Como a violência pode afetar o trabalho e como o trabalho pode interferir na questão da 

violência? 

G: “Ela disse que não vê relação. Somente cita que parou de trabalhar para dar a melhor 

educação aos seus dois filhos. E que pelo marido ter boa remuneração, não dependiam do 

complemento de renda dela.”  

 
2. Quais dos cinco tipos de violências você acredita que vivenciou? (pode assinalar mais de 
uma opção) 
(   ) Violência física    (   ) Violência sexual    (X ) Violência psicológica 
(   ) Violência patrimonial  (   ) Violência moral 
 
3. Quais foram as consequências da violência em sua vida? (pode assinalar mais de uma 
opção) 
( X ) Impactos psicológicos (sintomas de estresse, ansiedade, depressão, etc)   
(   ) Impactos nos relacionamentos afetivos e interpessoais 
(   ) Impacto na autoestima 
(   ) Isolamento 
(   ) Outros 
 
4. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro controla(va) seu dinheiro e seus gastos? 
(    ) Sim, completamente 
(    ) Sim, parcialmente 
( X ) Não 
(   ) Não quero responder. 
 
5. O seu (ex-)marido/(ex-)companheiro tem (ou tinha) controle sobre o patrimônio (imóveis, 
automóveis) e bens duráveis? 
(    ) Sim 
( X ) Não 
 
6.  Você percebe violência patrimonial em sua relação? Ou seja, quando o 
marido/companheiro pega algum objeto que lhe pertence (celular, roupa, material que utiliza 
no trabalho, etc) e retém, subtrai ou destrói. 
( X ) Sim 
(   ) Não 
(   ) Não sei responder. 
G: Ela percebeu o boicote dele quando ela pediu o divórcio. Ele não pagou as contas de luz e 
cortaram a energia da casa deles. Ele não queria se separar, porém ficou insustentável por 
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falta de diálogo e brigas constantes. No caso dela, não houve agressividade dele, mas 
dificuldade financeira e a oposição ao divórcio. 
 
 
7. Quais mudanças você acredita que conseguiu realizar em relação ao seu relacionamento? 

Você conseguiu sair da situação de controle e violência de seu companheiro/marido? Se sim, 

há quanto tempo saiu da situação de violência?  

G: “Ele não era agressivo anteriormente. Ele vem de um histórico complicado: mãe usuária 

de drogas e batia muito no filho e ele foi abusado desde criança. Eu também tive um 

histórico familiar complicado, meu pai morreu quando eu tinha quatorze anos e ele era 

bandido. A genitora, mãe dela, permitia situações de violência sexual, não era protetiva com 

ela. O que foi mais difícil é que eu não entendia algumas crises psicóticas e  ele também não 

procurava ajuda psicológica, aí foi ficando difícil dialogar com ele e entender o que ele 

passava. Em um momento, para chamar a atenção, ele queria falar e jogou um prato no chão 

- como fazia o pai dele. E da última vez ele pegou o celular e quebrou”. 
 
8. Você faria algo diferente se tivesse um trabalho/emprego ou se conseguisse ampliar sua 

renda individual?  

G: Ela acredita que isto não tenha interferido no relacionamento deles.  
 
9. Alguma observação ou fato que você queira complementar? 

G: “Pelo histórico familiar que nós dois tínhamos, ambos sofriam, mas um não conseguia 

entender o outro.  Ele foi meu primeiro namorado e eu aprendi tudo com ele. Eu não era 

cuidada quando criança e aos 17 anos tive uma tentativa de suicídio. Quando resolvemos 

ficar juntos, eu era muito brava e não entendia o que ele passou, as questões do trauma de 

infância. Eu o culpava muito por não conseguirmos seguir juntos e não entendia as crises 

psicóticas dele, que ele se trancava no quarto escuro para tentar se entender, mas nunca fez 

mal para meus filhos e para mim. Depois que pedi para ele sair de casa, ele ficou 7 meses 

fora e eu tive crise nervosa e pensava novamente em suicídio. Aí fui buscar ajuda no CRAM e 

levei o processo do divórcio adiante. O processo do divórcio saiu e eu comecei a fazer 

tratamento psiquiátrico e psicológico”. 
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Seção Rede de apoio e Suporte________________________________________________                           

10. Há algum grupo de apoio psicológico/emocional ou coletivo de mulheres que você 

participa?  

G: “Na Unidade Básica de Saúde do meu bairro e no CRAM”.   

 

11. Você encontrou apoio para a busca de emprego e geração de renda nos serviços do seu 

município? (Ex.: Atendimento com assistente social no CRAS, grupos de geração de renda, 

etc.) 

Ela não procurou emprego recentemente. 

 

12. Você possui rede de apoio familiar para as questões cotidianas e de cuidado com filhos? 

G: Ela relata que não possui rede de apoio. Ela diz que nunca pode contar com sua mãe. 
Apenas com vizinhos e pessoas da Igreja deles. 
 
Seção: Autocuidado_________________________________________________________  
13. Você consegue praticar atividade física semanalmente?  
G: “Não consigo.” 
14. Você percebe se tem tempo/disposição para cuidar de você e do seu corpo? Justifique.  
G: “Precisei buscar acompanhamento com psicanalista e psiquiatra. Atualmente estou me 
adaptando à medicação.” 
 
15. Como você avalia sua relação com práticas de autocuidado, ou seja, nutrição, esporte, 
lazer, acesso à medicina preventiva, psicoterapia, grupos de apoio, etc.? Justifique.  
G: “Estou passando em consulta com psiquiatra e psicóloga na UBS do território em que 
moro.” 
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Anexo 3 - Quadro da Rede de atendimento às mulheres em situação de violência  
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Fonte: Frederico; Frederico; Gomes, 2020. 
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